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Introdução: O presente texto consiste na sistematização e aproximação dos 

conceitos de ideologia e memória em Ignácio Martin-Baró e Soraia Ansara. O texto 

introduz a discussão através da recuperação das três tarefas fundamentais para a 

Psicologia da Libertação elencadas por Baró e promove uma revisão da literatura a 

respeito dos estudos da psicologia a respeito da memória enquanto tema científico. 

Material e método: Revisão da literatura. Resultado e Discussão: A partir disso, 

desenvolve o conceito de ideologia apresentado por Baró e os mecanismos de ocultação 

ideológica da classe dominante descritos por Ansara. Em seguida, é realizada uma análise 

acerca dos mecanismos de formação e estratégias de assimilação da ideologia e da 

memória descritos tanto por Baró como Ansara. Por fim, é apresentado o conceito de 

memória política desenvolvido por Ansara e alguns resultados da sua tese de doutorado. 

Considerações finais: A pesquisa conclui que para além das similaridades entre 

ideologia e memória apontados por Baró e Ansara, os dois conceitos apresentam ter uma 

interdependência, de modo que se apresenta dialeticamente e de forma complementar no 

tecido social e nas realidades dos grupos.  
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